
ENERGIA NO CANO
Variação do consumo de gás em relação ao mesmo
mês de 2015 e consumo em 2016, em 1.000m³/dia
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-14,20% R$1,8 bilhão

foi a receita bruta da
Bahiagás em 2015

R$197,3
milhões
tinha a empresa em
caixa no início de 2016
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Dois terços de corretoras digitais já fecharam no país
Apósumboomde correto-

rasde seguroson-linehácer-
ca de cinco anos, o número
deempresasdosetor se redu-
ziu a um terço em 2016, se-
gundo executivos da área.
“Em2011, eramcercade 15

empresas, mas pelo menos
umasdezdelas já ficarampe-
lo caminho”, diz Marcelo
Blay, sócio fundador da Mi-
nuto Seguro.
“Após cinco anos, ainda

não vendo nenhum seguro
paraautomóvel100%pelain-

ternet,oqueelevaoscustos.”
Alémdeoclientenãoque-

rer, as seguradoras também
não estão preparadas e exi-
gem, por exemplo, vistorias.
“As empresas que não so-

breviveramviramquenãoes-
tavam vendendo, que preci-
savam contratar mais gente
e faltou dinheiro”, diz Blay,
que espera crescer em 2017
30% em prêmios de seguro
de automóvel, contra expec-
tativa de 7% domercado.
“É preciso umalto investi-

mentopara atrair clientes ao
siteeparaoperaremescala”,
afirmaodiretordaBiduMau-
rício Antunes.
Em 2016, a empresa incor-

porou a carteira de seguros
deautomóveisdaconcorren-
teTaCerto.com,oque impul-
sionouocrescimentode50%
da receita no ano—foramR$
75milhões em prêmios.
NocasodaSmartia, o fatu-

ramento semanteve estável,
e em 2017 a empresa planeja
investir cerca de R$ 1milhão

emmarketing.
A Fenacor afirma não ter

dados precisos, mas confir-
ma a redução de corretoras
on-line a uma terço.

“O curso operacional do
negócio é muito elevado e
com um retorno ainda duvi-
doso”, diz o presidente Ar-
mando Vergílio.
“Muitossó fazemacotação

on-line, mas não contratam
com as digitais. São altos os
custos com canais de relaci-
onamento, sem retorno.”

As empresas que produ-
zem,distribuemeconsomem
gás natural vão pressionar o
governo neste ano para ace-
lerar oprocessodemudança
das normas do setor, segun-
do especialistas da área.
“A regulaçãoéurgentede-

vido à decisão da Petrobras
de vender os gasodutos. Não
podemos sair de um mono-
pólio estatal para um priva-
do”, diz Antônio Guimarães,
secretário-executivo do IBP

(instituto de petróleo e gás).
Outro fatorparaqueapau-

ta ganhe força em2017 é o fa-
to de pleitos prioritários, co-
mo a operação da Petrobras
nopré-sal, já teremsidoaten-
didos em 2016, diz o sócio da
KPMG, AndersonDutra.
O setor aguarda a publica-

çãodeumaresoluçãocomas
diretrizes que darão a base
para a regulamentação —o
textoé frutodediscussõesen-
tre governo e empresas.
“O tema é complexo. Não

esperamos uma conclusão
neste ano, mas é preciso de-
finir questões básicas, como
a forma de tarifa e se haverá
umaoperadora independen-
teparaosetordegásounão”,
afirma Guimarães.

Empresas
pressionam por
novas regras para
o gás natural

HORADO CAFÉ

OacordoentreBrasil eChi-
le que prioriza empresas lo-
cais no frete marítimo entre
ambosnão impulsionoua in-
dústrianaval, segundoaCNI
(confederação da indústria).
Todososnovenaviosenvol-

vidosnastrocasentreoutubro
e dezembrode 2016 foram fa-
bricados na Ásia, aponta um
levantamento da entidade.
Incentivar os armadores

brasileiros e chilenos é um

dos pressupostos do tratado
assinado em 1974.
“Duasmultinacionaiscon-

trolam o frete marítimo e
usam navios asiáticos”, diz
DiegoBonomo,diretordeco-
mércio exterior da CNI.
Entidades e governo são a

favordadenúnciadotratado,
mas a reunião em que isso
aconteceria já foi adiada três
vezesdesdesetembro.Nãohá
previsão de nova data.

Além-mAr

O gasto de empresas com
internet das coisas quadru-
plicará até o fim da década,
segundo a BCG.
A projeção da consultoria

é que € 250 bilhões (R$ 848
bilhões na cotação atual) se-
jam aportados em dispositi-
vos e equipamentos com co-
nexãoon-linenoanode2020.
Em 2015, o investimento

global foi de quase € 61 bi-
lhões (R$ 207 bilhões).
Nesse intervalo de cinco

anos, 3 dos 10 setores anali-
sados deverão concentrar
quase 50% dos gastos.
Transportes e logística,

distribuidoras (água, luz,
gás) e indústria (menos a de
commodities) terão alta de
quase 40% nos aportes em
internet das coisas.
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“ Empresasquenãosobreviveram
apostaramqueavendaseria 100%on-line,mas
obrasileiroquer falar comalguémantesde
contrataro seguroparaocarro.Erraramo
modelodenegócio, e faltoudinheiro

ABahiagás, distribuidora
degásnatural doEstado, de-
verá publicar nos primeiros
meses deste ano a licitação
da primeira fase do Gasodu-
to SudoestedaBahia, afirma
odiretor-presidente da com-
panhia, Luiz Gavazza.
O trecho será de 73 km, e

o investimento deverá ficar
entre R$ 70 milhões e R$ 80
milhões, diz o executivo.
As obras estão previstas

para começar ainda em2017.
“Trata-sedeummovimen-

to de interiorização da rede
degásnaturalnoEstado.Ho-

je,aestruturaestáconcentra-
da no nosso litoral.”
A empresa, que tem como

acionistas o governo da Ba-
hia, aGaspetroeaMitsuiGás
e Energia, planeja aportar
R$ 500 milhões no projeto,
com recursos dopróprio cai-
xa e de financiamento.
Até o início de 2020, os

300 km totais do gasoduto
deverão ser concluídos.
A estrutura vai atender

principalmente a indústria
de mineração, além de cen-
tros urbanos importantes da
região, segundo Gavazza.

um gÁS nA BAHiA

INTERNET
DAS COISAS
Aporte por setor,
em € bilhões
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Marcelo Blay,
sócio fundador da

Minuto Seguro

Em2016,oBrasil foi classificadope-
lorelatóriodaorganizaçãoFreedom
House como apenas “parcialmente
livre”emtermosde liberdadede im-
prensa.Aentidade—quemedetodos
os anos o índice de liberdade de ex-
pressão em cada país— criticou es-
pecialmente a onda de bloqueios à
internet ocorridos no país em 2016.
A depender de vários projetos de

lei em trâmite no Congresso, a ma-
nia de bloquear a rede deve se am-
pliar. A safra mais recente dessas
propostas consiste no projeto de lei
6.449/2016,deautoriadodeputado
marceloAguiar (DEm-SP).Seuobje-
tivo é tão singelo quanto complexo.
O projeto quer obrigar “as empre-
sasquedisponibilizamacessoàrede
mundial de computadores” a filtrar
“todosos conteúdosde sexovirtual,
prostituição e sites pornográficos”.
Em outras palavras, é um proje-

to que proíbe a pornografia e o “se-
xo virtual” no país, autorizando os

provedoresa filtraresse tipodecon-
teúdodiretamentena infraestrutura
da internet. A exposição demotivos
do projeto justifica a proposição da
seguinte forma: “Estudos atualiza-
dos informam um aumento no nú-
mero de viciados em conteúdo por-
nôenamasturbaçãodevidoao fácil
acessopela internet eàprivacidade
quecelulareotabletproporcionam”.
Curiosamente, o projeto guarda

uma conexão com outro país que
bloqueia conteúdos pornográficos
na infraestrutura da rede: aArábia
Saudita.Quemtentaacessar conte-
údospornográficosnaquelepaísde-
para-secomumamensagemque lis-
ta em primeiro lugar um trecho do

Corãocomo justificativae logoase-
guir cita“estudoscientíficosmoder-
nos” como razão para o bloqueio.
São ao menos dois problemas

graves dessa proposta. O primeiro
é confundir conteúdo nocivo com
conteúdo ilícito. Um elemento es-
sencial da liberdade de expressão
é que muitos conteúdos considera-
dos ofensivos para determinados
grupos devem permanecer lícitos.
Essa regrabásicade tolerância é

chave de abóbada da democracia.
O outro erro é insistir em implantar
noBrasil apráticadobloqueioà in-
ternet. Tal iniciativa é típica de pa-
íses autoritários, leva à censura e
gera efeitos colaterais desnecessá-
rios e desproporcionais. Vale notar
que há vários mecanismos de pro-
teção para crianças e adolescen-
tes contra conteúdo impróprio, que
não afetam a integridade da rede.
Infelizmente, o PL 6.449 não es-

tá sozinho. Tramita com ele uma
série de outros projetos que visam
bloquearoucensurara redenoBra-
sil. Um deles quer criar um “cadas-
tro” prévio para o acesso à inter-
netnoBrasil.Outrodácartabranca

parabloqueara internet no casode
qualquer crime com pena de dois
anos oumais.
Isso levaàpergunta:porque tan-

ta energia legislativa não pode ser
direcionada a construir uma agen-
da positiva para a rede, capaz de
gerar empregos e desenvolvimen-
to? O país tem desafios muito mais
sérios do que legalizar bloqueios
ou combater a masturbação.

RONALDO LEMOS é advogado e diretor do Instituto
de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro.
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JÁ ERA� Não planejar o
que fazer com suas senhas
na internet depois da morte

JÁ É� Empresas que oferecem
serviço de testamento digital

JÁ VEM Criar um chatbot que
continua a responder a mensagens
por você depois da morte

Projeto quer proibir pornônaweb
R O N A� L D O L E M O S

O país tem desafiosmuito
mais sérios do que legalizar
bloqueios na internet ou
combater amasturbação

Tiago Recchia


